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1 INTRODUÇÃO

Heidegger nasceu em período revolucionário, cresceu entre guerras em um país que teve profundo envolvimento com os fatos intelectuais da revolução e com seu envolvimento direto na guerra, seu pensamento teve correntes diversas as quais serão tratadas adiante.

Heidegger questionou a existência do ser (ontologia = teoria do ente) em diversas perspectivas desde a comparação com o pensamento grego até a concepção moderna ocidental do ser, (defendeu uma relação entre o modo de ser dos objetos, a humanidade e a estrutura do tempo); estudou a fenomenologia, teoria segundo a qual não podemos conhecer a essência das coisas em si, mas somente como elas se manifestam exteriormente, ou seja, podemos conhecer como as coisas são mas não o que são  na realidade; a metafísica é vista como: o ser enquanto ser. 

Defendeu uma relação entre o modo de ser dos objetos, a humanidade e a estrutura do tempo. 

Desenvolveu também a teoria do existencialismo, onde o homem está no mundo de maneira passiva e tem o poder de descobrir o porque da existência, na qual é denominado de transcendência. 

Para o filósofo, em questão, a alienação é resultado do esquecimento do indivíduo com aquilo que ele realmente é, para viver uma vida superficial; a angústia surge da tensão entre aquilo que o homem é e aquilo que virá a ser, em sendo dono do seu destino; e  a tecnologia, depois de ter sido examinada sob vários aspectos, passou a ser vista como uma coisa boa, se não a usassem ela seria a destruição.

Teve influência em seu pensamento de Husserl e Nietszche.

1.1 Vida de Heidegger 

Martim Heidegger nasceu no dia 26/09/1889 em Messkinch, Alemanha filho de Friedrich e Joana Heidegger. Estudou na Universidade de Friburgo, na qual cursou filosofia e teologia obtendo em 1913, o grau de doutor em filosofia. Lecionou durante quase toda a vida parando apenas entre 1945 e 1951 proibido de ensinar pelos aliados que viam seus escritos com suspeita, casou-se em 1917 com Elfride Petri.  Teve um filho em 1 de janeiro de 1919, Jörg. Conhece em 1924 Hannah Arendt (1906-1975) o que lhes rendeu trocas de conhecimentos. Em 3 de maio de 1927 sua mãe falece, Heidegger falece em 26 de maio de 1976 em Friburgo.

Alguns de seus escritos de grande importância: "Comentários de Karl Jaspers  Psicologia das Visões de Mundo” (1919/21); "Fenomenologia e Teologia” (1927);   "Da Última  Conferência de Maburg” (1928); "O que é Metafísica?” (1929); "Na Essência do Fundamento” (1929); "Na Essência da Verdade” (1930); “A Doutrina de Platão sobre Verdade” (1931/32, 1940); "Na Essência e Conceito na Física de Aristóteles” (1939);  "Pós-escrito para O que é Metafísica?” (1943) ; "Carta em Humanismo” (1946);  "Introdução para O que é Metafísica” (1949);  "Na Pergunta do Ser” (1955);  "Hegel e os gregos” (1958);  “A Tese de Kant Sobre Ser” (1961). 

2 DESENVOLVIMENTO

2.1 Filosofia

Martin Heidegger é considerado o filósofo mais original do século XX, e a maior parte de suas obras são influenciadas, principalmente, por Sócrates e Nietzche.

Esteve preocupado em uma das suas primeiras obras com a existência do ser humano. Segundo ele, foram colocados em um mundo que não fizeram, mas que é constituído de coisas potencialmente úteis, incluindo objetos naturais e culturais. Afirma que estes objetos chegaram à humanidade vindos do passado e são usados no presente para atingir objetivos futuros.

Defendeu uma relação tríplice entre o modo de ser dos objetos, a humanidade e a estrutura do tempo.

O indivíduo está sempre em risco de ser submerso em um mundo de objetos, rotina diária e no comportamento trivial das pessoas. Com isso, sente a sensação de medo e de angústia e que leva a uma confrontação com a morte e com a inutilidade da vida, mas apenas com essa confrontação é que se pode alcançar a autêntica sensação de liberdade e existência. 

Mais tarde fez interpretações de concepções ocidentais do ser. Ele percebeu que, em contraste com a concepção Grega do ser, a moderna sociedade da tecnologia favoreceu simples atitudes manipulativas, que retiraram o significado da vida. A humanidade esqueceu-se de sua vocação original, que é recuperar um profundo entendimento do ser, que foi conseguido pelos Gregos e perdido pelos filósofos subsequentes. 

2.2 Fenomenologia

A Fenomenologia teve seu surgimento através do questionamento da relação do homem com o mundo, diferente da psicanálise, que nasceu da discussão médica do inconsciente. Portanto, pode-se afirmar que dos ramos da psicologia a Fenomenologia é a mais filosófica. 

O criador dela foi o filósofo alemão Edmund Husserl (1859-1938), nascido em Prossnitz, Moravia (então parte do império austro-húngaro) em oito de abril de 1859. 
Estudioso nas áreas de física, matemática, astronomia e filosofia, Husserl caracterizava as coisas inacabadas, tendo em vista uma possível modificação ou enriquecimento, o primeiro princípio da Fenomenologia. Caracterizou os fundamentos da seguinte maneira:

a) as coisas mesmas - Os fenômenos, aquilo que aparece à consciência;

b) consciência - A consciência é a percepção imediata mais ou menos clara, pelo sujeito, daquilo que se passa nele mesmo e fora dele;

c) intencionalidade - Toda consciência é consciência de alguma coisa;

d) epoché ou redução fenomenológica - Colocar “entre parênteses” a atitude natural, ou seja, suspender todo e qualquer juízo sobre o mundo natural. 


Essa ideologia tem por objetivo o questionamento de pensar do modo científico (intencionalidade), uma crítica a metafísica (que fundamenta a técnica moderna de conhecimento). Esse questionamento é uma modificação na compreensão dos conceitos e coisas utilizados no dia-a-dia de nossas vidas, como por exemplo, as questões que envolvem o homem e o mundo.

Heidegger, discípulo de Husserl, coloca em suas idéias e obras a distinção  da Fenomenologia e da metafísica, na qual esta impõe a verdade e realidade única e estável e aquela coloca a verdade de modo provisório e mutável. É através dessa diferença que se pode afirmar que a Fenomenologia é um jeito de entender o mundo, e não de explica-lo, pois aniquila o conceito clássico de sujeito/objeto aplicando o ser-no-mundo.

Essa nova forma de observar o mundo é um estudo complexo, pois fomos de certa forma “ensinados e treinados” a analisar o mundo de uma única maneira. Como Critelli afirma: “Quando o pensar está em questão, é o próprio homem, no mundo, que é alvo de interrogação”.


“A palavra ‘fenomenologia’ exprime uma máxima que se pode formular na expressão ‘as coisas em si mesmas!’ – por oposição às construções soltas, às descobertas acidentais, à admissão de conceitos só aparentemente verificados, por oposição as pseudoquestões que se apresentam, muitas vezes, como ‘problemas’, ao longo de muitas gerações”. (HEIDGGER, Martin. Ser e Tempo, §7, p.57).



Heidegger faz também a crítica ao pensamento analítico que procede por decomposição, enumeração e categorização dos objetos, fragmentando-os. Para recuperar a integridade e a compreensão do ser, propõe uma relação poética, extra-racional.

2.3 Ontologia e o termo: Dasein


Ontologia significa teoria do ser, mas exatamente teoria do ente; o ser é aquilo que os entes tem em comum e o ente é aquele que tem o ser. Na ontologia fundamental de Heidegger, ele procura abrir novos caminhos buscando o que ficou enterrado pelo raciocínio pragmático e tecnológico, onde o ser ficou esquecido em primazia do ente.


É o desafio de se pensar o homem fundamentalmente no plano do ”ser” e não somente no plano do “ente”, sendo por isso ao mesmo tempo ôntico e ontológico.


Heidegger o denomina dasein; analise do ser do homem, no sentido de que o homem é o “aí-do-ser”, ou seja, o homem é um “ser-no-mundo”, um lugar em que se dá a revelação do ser, a “clareira do ser”. 


O “ser-aí” toma conhecimento do mundo que ele próprio não criou e ao qual se acha submetido, a revelação do ser só é possível a partir do desvendamento do mundo. Trata-se de recuperar a estranheza das coisas, ou melhor, o estranhamento do homem diante delas para tentar mostrar que o cotidiano e o habitual, em sua aparente monotonia, esconde o mistério do ser; buscando uma transcendência.  No processo o homem descobre a temporalidade pois ao tentar compreender o ser percebe a noção de passado e projeta o futuro. 


O propósito é discutir o ser numa tentativa de elaborar uma teoria do ser em oposição à ontologia clássica, pois esta se mantém alheia à verdade do ser, porque só pensa o ser enquanto representa o ente, ou seja, faz uma entificação do ser.


Para aprofundar a questão do ser, Heidegger parte do ente de um ser singular e concreto, que se encontra aí, o dasein (ou presença) que é o modo de ser do existente humano. A filosofia do ser deve partir da análise da existência dessa presença.


Portanto, para ele, uma ontologia fundamental é a que pretende responder à questão fundamental sobre o ser e revelar sua estrutura fundamental.


A análise fenomenológica parte daquilo que aparece a presença (dasein), um ser lançado no mundo que tem o caráter de ser em possibilidade. A analítica existencial vai desvelar a estrutura fundamental do dasein como ser-no-mundo.

              “A fenomenologia é a via de acesso e o modo de verificação para se determinar o que deve constituir tema da ontologia. A ontologia só é possível como fenomenologia”.(HEIDGGER, Martin. Ser e Tempo, §7, p.66).

2.4 Ser e Tempo


Para dar início a questão abordada na obra “Ser e Tempo”, Heidegger retrocedeu as origens da metafísica e a “desconstruiu-la” para então prosseguir por outro caminho. Essa mudança é caracterizada em diferenciar o ser e o ente, recolocando-os distintamente de tal ideologia.


Através da fenomenologia, o pensador coloca em seus estudos a proposta de questionar e interpretar o conceito “sentido do ser”, e não o “conceito de ser”, que é algo impossível de se definir. O ser humano consegue ter consciência imediata da existência, e é nessa consciência que o trabalho de desenvolve.


A consciência necessita de dois fundamentos: campo de consciência – um local para acontecer, no caso um tipo de mundo – e dimensão de tempo – para apreensão de algo que esta acontecendo. O fator inicial para a compreensão desta é o estar-no-mundo, que tem por resultado a reflexão ser-para-a-morte, a última realização do homem. Diante do estar-no-mundo o ser pode seguir em ter uma vida banal ou uma vida autêntica. Na vida banal ou inautêntica o ser é ditado pela lei de massa, ou seja, faz valoração das coisas através da utilidade, é um seguidor das regras de massa e por conseqüência vive em constante preocupação ante a ruína de todas as coisas.


A vida autêntica é levada pela problematização do estar-no-mundo, o ser elabora o próprio plano. É na morte que a vida se totaliza, e, enquanto esse acontecimento não surge, o ser pode existir e fazer acontecer, pois ainda possui tempo de se totalizar.


“A presença sempre se compreende a si mesma a partir de sua existência, de uma possibilidade própria de ser ou não ser ela mesma”.(HEIDGGER, Martin. Ser e Tempo, §4, p.39).

2.5 Terminologia

Heidegger utiliza uma terminologia ontológica (para exprimir seus pensamentos da maneira que acha mais convincente), porque evita usar os termos das ciências sociais ou da psicologia.

Desenvolveu, então, seu próprio alemão, seu próprio grego, e seu próprio tipo de etimologias. Inventa, por exemplo, aproximadamente 100 palavras complexas novas que terminam com "- sendo”.

Para se entender seus trabalhos se deve, assim, traduzir muitos de seus termos chaves de volta em palavras gregas compreendendo suas interpretações e etimologias.

A crítica a isto é a existência de um enorme risco que, ao "interpretar" a filosofia de Heidegger, alguém possa na verdade, estar criando, pelo menos em parte, "uma filosofia de Heidegger".

2.6 Existencialismo

 Com o intuito de formular a teoria do ser, através do método fenomenológico, Heidegger, discípulo de Husserl, parte do objeto do ser homem. Esse estudo é uma expressão alemã que tem por significado “ser-aí”, ou seja, o homem é um ser no mundo. De acordo com essa teoria o homem esta no mundo de maneira passiva e tem o poder de descobrir o porque da existência, na qual é denominado de transcendência. 

Heidegger faz criticas a filosofia porque acha que os metafísicos não estudam o ser em si, como deveria ser feito, mas apenas modelos de idéias como as de Platão e a substância de Aristóteles. Critica, também, os gregos por achar que tal concepção grega era dogmática. De acordo com o pensador, a filosofia deve se ocupar em entender a existência, a consciência do indivíduo, o estar-no-mundo. Possui como idéia reformular tal ciência com base na fenomenologia, para que deixe de estudar apenas o conhecimento e observe o homem como integrante do mundo.

A existência é dividida em três estruturas existenciais – afetividade, fala e entendimento – que são caracterizadas em todos os tempos – presente, passado e futuro. A afetividade é as coisas do passado representadas por valores, interferindo nos sentimentos; a fala é a tradução da comunicação, linguagem, no presente; e por fim o entendimento que é gerado no futuro pelas incertezas da vida, como por exemplo, o encontro com a morte. Através desse conceito se deu a origem da relação ser e tempo.

2.7 Metafísica

A metafísica tem por objetivo estudar os fundamentos, as causas mais universais, o porque e a essência das coisas; o ser enquanto ser. Possui como objeto o ser e suas propriedades.

 Durante a história ela sofreu modificações que foram caracterizadas em três períodos: 

A primeira divisão se passa de Platão (séc. IV a.C.) até Davi Hume (séc. XVIII d.C.). Investiga os conhecimentos sistemáticos (dependentes e com relação), porém usando a racionalidade, ou seja, somente aquilo que é ou existe, a realidade propriamente dita. Dentro desse contexto pode-se afirmar que exige distinção entre ser e parecer (real e aparência). Hume afirmava que tais conceitos metafísicos são constantes associações de idéias.

A segunda etapa vai desde Kant (séc. XVII) até a fenomenologia de Husserl (séc. XX). Ambos os pensadores tiveram conceitos e idéias de mesmo objeto e produto, porém, nesse período, Kant teve um maior centro de importância. É demonstrado que a metafísica é o conhecimento da nossa capacidade de conhecer, ou seja, através dela não se tem possibilidade de obter a realidade em si das coisas.

Enfim, a última divisão, a metafísica contemporânea, também chamada de Ontologia. Possui profunda distinção em seu objeto. Investiga a essência dos entes, modos de existência, nossa consciência e descreve estruturas do mundo e pensamentos.Derruba os conceitos antes propostos.

2.8 Nazismo

O pensamento de Heidegger, no início dos anos 30 tornou-se confuso, principalmente em relações as perguntas que o acompanharam durante um longo período sobre o ser e o tempo. 

Durante essa época ocorreu também sua adesão ao nazismo, no final da guerra, que foi desfavorável aos participantes desta facção, mas mesmo assim sua participação foi bastante ativa. Antes que Adolf Hitler assumisse o poder em 1933, já estava atuando na política cultural do terceiro reich. 

Foi eleito unanimemente como sucessor, de um reitor antinazista, por professores, para eliminar os judeus e suas doutrinas, tais como o relativismo, e apoiar a “revolução nacional”. Conseguiu tudo isto através do crescimento do partido e sua penetração nos meios intelectuais, para ajudar as universidades alemãs que haviam sido expostas a pesadas pressões. 

Seu discurso durante sua posse na reitoria ("A auto-afirmação da universidade alemã") foi uma ampla afirmação de Nazismo. Para garantir, ele dividiu as tarefas dos estudantes em serviço do trabalho, serviço militar e serviço científico. Porém, para seus críticos diziam que ele estava copiando a política educacional autoritária de Platão e alegam, inclusive, que seu discurso terminou com uma citação da república de Platão: "todas as grandes coisas se expõem ao perigo".

Renunciou à reitoria em 1934 e entrou para o partido nazista. Pronunciou em várias ocasiões discursos pró-Hitler e acreditava que somente ele (Hitler) era a realidade alemã. 

A história do Nacional Socialismo depois de 1934, e até o fim da II Guerra Mundial, pode ser dividida em duas partes, a primeira foi de promessas que parecias de realização justa e a segunda marcada por crimes inquestionáveis feitos pelo partido até a derrota final, com aproximadamente igual duração de seis anos. 

Os anos entre 1934 e 1939, foram gastos pelo Partido em estabelecer o inteiro controle em todos os níveis da vida na Alemanha. Durante aqueles anos Hitler e seu movimento ganharam o apoio e mesmo o entusiasmo da maioria da população alemã, porque muitos alemães haviam crescido em conflitos políticos, em uma instabilidade econômica e política e na desordem geral que caracterizou os últimos anos da República de Weimar. 

Após 1934 os empregados na Alemanha rapidamente diminuíram na medida em que eram colocados a trabalhar em projetos de obras públicas e nas fábricas de armamento. Os alemães foram arrastados para esse movimento de massas, destinados a restaurar a dignidade, o orgulho e a grandeza do seu país. A recuperação econômica foi devido ao forte nacionalismo alemão e aos constantes êxitos de Hitler no campo diplomático e suas conquistas externas a partir de 1934 até os primeiros anos da II Guerra Mundial. 

Em 1944 Heidegger parou de lecionar. A invasão da Alemanha derrotada pelas potências aliadas tornou difícil a situação dos nazistas mais destacados. 

Em 1945 ele foi proibido de lecionar oficialmente, e suas atividades nazistas foram investigadas. Não foi incriminado em nenhum dos crimes praticados pelos partidários de Hitler e por isso não perdeu seus direitos a uma aposentadoria. 

Em 1951 a 1958 deu regularmente influentes conferências e continuou um intelectual importante dentro do movimento fenomenológico internacional até seu falecimento em 1976.

2.9 Vida Humana

Nós sabemos que a vida humana existe verdadeiramente e que possui como chave à morte, que é a limitação da existência. Porém uma dúvida que fica pendente e incerta nesse assunto abordado é nosso “estar-lá”, o porque de nós estarmos em tudo. O ser acredita em algo melhor, mas por estar em tudo ele então idealiza um nada melhor do que aquilo que ele vive, mesmo sem a comprovação da existência desse oposto. Portanto, Heidegger tem como importante afirmação em suas idéias de que devemos abandonar a lógica a fim de explorarmos o caráter de nada como o fundo fora de que tudo emerge.

2.10 “Problemas da Lógica” e “Conceitos Básicos”

Em 1937 e 1938, a obra “Problemas da Lógica” é o registro de uma conferência que ele apresentou na Universidade de Freiburg, e uma das mais importantes. Aumenta a pergunta da Essência da Verdade, não como um "problema" ou como um assunto de "lógica", mas como um pergunta básica de filosofia. Tornando a questão sobre a essência de verdade e a essência da filosofia, depois de sua relutância em falar das questões ser e tempo. 

“Conceitos básicos” é uma obra de 1981, publicada em alemão que posteriormente foi passada para o inglês (uma das primeiras a ser traduzida nessa língua no período crítico após os pensamentos de Heidegger). Nesse texto o destaque do autor não é dado ao entendimento do ser e sim a verdade do ser. Após uma introdução sobre o significado de “Conceito de Chão” (fundamentos), a obra enfatiza a diferença entre os seres, a reflexão do ser, a metafísica e a discórdia do homem com o estar. Heidegger também faz interpretações de textos de Anaximandro.

2.11 Alienação

Na obra “Ser e Tempo”, Heidegger afirma que o ser esta fora das coisas, que ele nunca é absorvido totalmente nesse contexto. Porém, o homem, que vive no mundo em que foi jogado até a morte, pode ser absorvido temporariamente em função da alienação. Essa alienação é resultado do esquecimento do indivíduo com aquilo que ele realmente é, para viver uma vida superficial, de comparação com o próximo, o que gera a superficialidade. 

2.12 Técnica

Heidegger em uma se duas célebres frases diz: “Nasce à ciência e desaparece o pensamento”.

 
O verdadeiro pensamento alemão foi contra a introdução da tecnologia devido à época em que estavam vivendo, marcada pelo grande movimento romântico do século XVIII e XIX e a oposição ao movimento do racionalismo na França e ao mecanicismo na Grã-Bretanha. Os adeptos ao romantismo acreditavam que a técnica era desumana. 

Heidegger acreditava que a técnica só poderia ser bem vinda se fosse parecida com a dos antigos gregos, pois, ela não fabricava, ela revelava, dirigia as coisas para a plenitude, despertando para a aurora da verdade. E a que queriam implantar era violenta, exercida sobre o ser pelo existente. Acionada para produzir e não para esclarecer, apontada como sombria, opressora do homem, "falsificadora do ser". 

Passado um momento, quando o nazismo foi realmente fundido, a técnica passou a ser aceita, logicamente pelo grande discurso que este movimento baseou-se. 

Algumas pessoas de direita como Heidegger, sentiram-se fortemente atraídos pelo discurso do sangue e solo, o qual era um apelo ao completo repúdio ao espaço urbano-fabril moderno e uma elegia ao universo rural-camponês alemão, em um primeiro momento. Nas palavras de Heidegger, esta celebração da vida camponesa permitia "abrir-se para a amplidão do céu e ao mesmo tempo enraizar-se na escuridão da terra”. 

Em um segundo momento, porém, aos nazistas chegarem ao poder mudam o discurso. Não era possível a Alemanha nacional-socialista defender-se das bombas de seus inimigos. E a reativação acelerada dos complexos siderúrgicos e dos armamentos, determinada em seguida ao rompimento com as restrições impostas pelo Tratado de Versalhes em 1935, provocou, por si só, um incrível redespertar da técnica alemã. 

O regime mostrou-se aberto às invenções e às inovações e as celebrou ruidosamente. A maioria dos intelectuais direitistas acomodou-se com a situação com pretextos conciliadores e viram que realmente se não usassem a tecnologia esta seria a sua destruição. 

2.13 Angústia                                                                                               
 

A angustia para Heidegger surge da tensão entre aquilo que o homem é e aquilo que virá a ser, em sendo dono do seu destino. Um fator de importante relacionamento com o despertar da alienação é a angústia, que é o produto da falta do saber da existência humana - tempo de vida entre o nascimento e a morte, dois fatores inevitáveis. Junto da liberdade, esse fator tem o objetivo de atingir a auto-governação do ser, que implica no afastamento da rotina e o enfrentar com o vazio afundando em um “nada e em lugar nenhum” confrontado com a morte. A angústia “sóbria” e a confrontação com a morte são ferramentas caracterizadas metodológicas que auxiliam na ansiedade de busca do homem para o ser.

Dentre os tópicos existenciais já citados, Heidegger dá destaque ao futuro, pois é nele que o homem projeta a vida e encara a morte utilizando o pensamento de autoconscientização, por conseguinte o de auto-governação. É através desse preceito que o levou a afirmar que o estudo do ser é o chegar ao verdadeiro lar. Essa visão existencial é de muito interesse a psiquiatria, que já tem formulado terapias baseadas em cima dessa teoria.

3 CONCLUSÃO


Heidegger contribuiu de forma significante para a filosofia levantando questões já esquecidas e as questionando, fundamentou as idéias ocidentais sobre a existência do ser. Respondeu a perguntas como: Qual é a verdade e que método devemos utilizar para chegar a ela? Qual é o sentido de nossas vidas? Mas, primordialmente devolveu à filosofia a posição de domínio da qual tinha sido expulsa. Desenvolveu uma malha complexa de teorias a respeito do ser, caracterizando-o, dissecando-o em partes não antes expostas. 

A proposta de Heidegger é reconstruir a metafísica em novas bases, a partir do método fenomenológico.

Critica a filosofia moderna por ter se preocupado exclusivamente com o conhecimento, o que considera inútil, pois o homem não está separado do mundo, contemplando-o, e sim é parte integrante do mundo.

Constata que o problema do ser nunca foi realmente resolvido pelos filósofos. Segundo ele, os metafísicos não estudaram o ser em si, mas um modo particular de ser: as idéias de Platão ou a substância de Aristóteles. Ele nega a concepção grega de essencialidade do ser, afirmando que não passa de um dogmatismo e a concepção clássica da lógica de que o ser é o mais universal e vazio de todos os conceitos.

O itinerário heideggeriano é estar em busca da verdade, a verdade do Ser. A possibilidade de encontrar o real na verdade é justificável pela intrínseca formalização do ser dos entes. 


Seu questionamento implicou em uma modificação na compreensão dos conceitos e coisas utilizados em nossas vidas, principalmente os que envolvem o homem e o mundo.

Os críticos o acusam de centrar a razão no sujeito; e do ser aspirar ao controle absoluto dos processos da natureza e da sociedade.
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